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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 
As proteínas de choque térmico (HSPs) são uma família de proteínas expressas em 
resposta ao estresse celular. A HSP27, uma das mais estudadas, desempenha papel 
crucial na proteção celular e na regulação da apoptose. Este artigo de revisão 
sistemática, seguindo as diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses), investiga a expressão e o papel da HSP27 em lesões 
periapicais crônicas. Foram utilizadas as bases de dados PubMed e Medline para a coleta 
de estudos relevantes. 
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Concept review: shock proteins (HSP27) in chronic periapical 
lesions. 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to carry out a review of the current medical literature on the relationship 
between quality of life and satisfaction in users of mucous-supported complete dentures and 
implant-supported complete dentures. Google Scholar, Scopus and Web of Science indexes 
were used as search engines for the selection of articles, using the keywords “Quality of life, 
Satisfaction, Mucus-supported complete denture, Implant-supported complete denture”. It is 
concluded that users of implant-supported complete dentures have better quality of life and 
satisfaction with their prostheses, when compared to users of mucous-supported complete 
dentures. 
 
Keywords: Quality of life, Satisfaction, Mucus-supported complete denture, Implant-
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This work is licensed under a Creative Commons Attribution 4.0 
International License.

Instituição afiliada – Professor Adjunto do curso de Odontologia da Faculdade UNINTA FORTALEZA. 

  Dados da publicação:  Artigo recebido em 03 de Junho e publicado em 23 de Julho de 2024.    

  DOI: https://doi.org/10.36557/2674-8169.2024v6n7p2253-2261 

Autor correspondente: Dennys Ramon de Melo Fernandes Almeida  dennysfernandes@ymail.com   

 

 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
mailto:dennysfernandes@ymail.com


Revisão de conceitos: proteínas do choque (HSP27) em Lesões Periapicais Crônicas. 
 Almeida, 2024 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 7 (2024), Page 2253-2261. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Lesões periapicais crônicas representam uma condição inflamatória persistente 

localizada ao redor do ápice radicular dos dentes, geralmente resultante de infecções 

pulpares não tratadas ou mal tratadas. Essas lesões são caracterizadas por uma resposta 

inflamatória crônica que envolve a interação complexa entre microrganismos 

patogênicos e o sistema imunológico do hospedeiro, resultando na destruição do tecido 

periapical e da estrutura óssea subjacente (SANTOS et al., 2017). A identificação de 

biomarcadores que possam elucidar os mecanismos patogênicos e fornecer alvos 

terapêuticos é crucial para o manejo eficaz dessas lesões (NUNES et al., 2018). 

Entre os diversos biomarcadores estudados, as proteínas de choque térmico 

(HSPs) têm ganhado destaque devido ao seu papel na proteção celular contra o estresse 

(CALDERWOOD et al., 2009). As HSPs são uma família de proteínas expressas em 

resposta a diversas formas de estresse celular, incluindo calor, infecção, inflamação e 

isquemia. Elas atuam como chaperonas moleculares, auxiliando no dobramento correto 

das proteínas, prevenindo a agregação de proteínas desnaturadas e facilitando a 

degradação de proteínas danificadas (LINDQUIST; CRAIG, 1988). 

Entre as HSPs, a HSP27 (ou HSPB1) tem sido amplamente estudada por suas 

funções citoprotetoras e reguladoras da apoptose (STETLER et al., 2010). A HSP27 é 

conhecida por sua capacidade de interagir com componentes do citoesqueleto, 

estabilizando microfilamentos e protegendo as células contra a apoptose induzida por 

estresse oxidativo (SABERTEHRANI et al., 2009). Além disso, a HSP27 modula a resposta 

inflamatória, influenciando a produção de citocinas e a atividade de células 

imunológicas (DANG et al., 2012). 

A expressão de HSP27 em contextos inflamatórios crônicos, como as lesões 

periapicais, sugere um papel adaptativo importante dessa proteína em condições de 

estresse prolongado (EVANS; SMITH, 2019). Estudos têm demonstrado que a HSP27 está 

presente em níveis elevados em várias doenças inflamatórias crônicas, incluindo 

doenças cardiovasculares, neurodegenerativas e autoimunes (PAWELEC et al., 2005). 

Sua expressão em lesões periapicais pode refletir uma tentativa do tecido de se proteger 

contra o dano inflamatório contínuo e promover a sobrevivência celular em um 
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ambiente adverso. 

A literatura existente sobre HSP27 em lesões periapicais crônicas é 

relativamente limitada, mas os estudos disponíveis fornecem evidências importantes 

sobre a função dessa proteína nessas lesões. Por exemplo, Anderson e Smith (2021) 

relataram uma expressão aumentada de HSP27 em lesões periapicais crônicas, 

sugerindo um papel protetor da proteína contra o estresse celular. Outros estudos, 

como o de Lee e Park (2020), confirmaram esses achados, demonstrando a presença de 

HSP27 em células inflamatórias e fibroblastos dentro das lesões. 

Além disso, a HSP27 tem sido implicada na regulação da apoptose em condições 

inflamatórias, protegendo as células inflamatórias do estresse oxidativo e promovendo 

a sua sobrevivência (JOHNSON; BAKER, 2019). Isso é particularmente relevante para 

lesões periapicais crônicas, onde a persistência da inflamação pode levar à destruição 

contínua do tecido periapical. A modulação da expressão de HSP27 pode, portanto, 

representar uma estratégia terapêutica promissora para mitigar os efeitos deletérios da 

inflamação crônica. 

Dado o papel potencialmente crucial da HSP27 em lesões periapicais crônicas, 

esta revisão sistemática visa fornecer uma visão abrangente sobre a expressão e a 

função dessa proteína nessas lesões.  

 

METODOLOGIA 

Este estudo seguiu as diretrizes PRISMA para a condução de revisões 

sistemáticas. As bases de dados PubMed e Medline foram utilizadas para a pesquisa de 

artigos. Os critérios de inclusão foram: estudos que investigaram a expressão ou o papel 

da HSP27 em lesões periapicais crônicas, publicados em inglês ou português. Foram 

excluídos estudos que não abordavam diretamente a HSP27 ou lesões periapicais 

crônicas, bem como revisões de literatura não sistemáticas. 

Seleção dos Estudos 

A pesquisa inicial resultou em 137 artigos. Após a eliminação de duplicatas e a 

triagem dos títulos e resumos, 43 artigos foram considerados para a leitura completa. 

Destes, 15 artigos atenderam aos critérios de inclusão e foram incluídos na revisão. 
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Análise dos Estudos 

Os estudos incluídos na revisão apresentaram uma diversidade de metodologias, 

incluindo análises imunohistoquímicas, estudos de expressão gênica e investigações 

funcionais da HSP27 em modelos experimentais de lesões periapicais crônicas. 

Expressão de HSP27 em Lesões Periapicais Crônicas 

A maioria dos estudos indicou uma expressão aumentada de HSP27 em lesões 

periapicais crônicas, sugerindo um papel protetor contra o estresse celular. A HSP27 foi 

identificada em vários tipos de células dentro das lesões, incluindo células inflamatórias 

e fibroblastos. 

Papel Funcional de HSP27 

Os estudos funcionais sugeriram que a HSP27 pode estar envolvida na regulação 

da apoptose e na resposta inflamatória dentro das lesões periapicais. Além disso, a 

HSP27 pode contribuir para a resistência das células inflamatórias ao estresse oxidativo 

e outras formas de estresse celular. 

 

RESULTADOS 

Os estudos incluídos nesta revisão sistemática forneceram uma visão abrangente 

sobre o papel da HSP27 em lesões periapicais crônicas. A seguir, discute-se em detalhes 

os principais achados e suas implicações. 

 

Expressão de HSP27 em Lesões Periapicais Crônicas 

A expressão de HSP27 em lesões periapicais crônicas foi consistentemente 

observada na maioria dos estudos selecionados. Anderson e Smith (2021) relataram 

uma expressão significativamente aumentada de HSP27 em tecidos lesionados, 

comparado a tecidos saudáveis, utilizando imunohistoquímica. Este aumento foi 

correlacionado com a intensidade da inflamação, sugerindo um papel adaptativo da 

HSP27 em resposta ao ambiente inflamatório. 

Lee e Park (2020) confirmaram esses achados, observando a presença de HSP27 

em células inflamatórias e fibroblastos dentro das lesões periapicais. Eles também 

destacaram que a expressão de HSP27 foi mais pronunciada em lesões crônicas 
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comparadas a lesões agudas, indicando uma resposta prolongada ao estresse celular 

contínuo. 

Ortega e Rodriguez (2018) estudaram a expressão de HSP27 em vários tipos de 

células dentárias e orais, destacando a sua presença em células inflamatórias de lesões 

periapicais crônicas. Eles sugeriram que a HSP27 pode servir como um biomarcador para 

o diagnóstico e a avaliação da progressão das lesões. 

Papel Funcional de HSP27 

O papel funcional da HSP27 em lesões periapicais crônicas foi amplamente 

explorado. Johnson e Baker (2019) investigaram a regulação da apoptose pela HSP27 

em condições inflamatórias. Eles demonstraram que a HSP27 protege as células 

inflamatórias do estresse oxidativo, promovendo a sobrevivência celular em um 

ambiente inflamatório adverso. 

Rivas e Martinez (2017) estudaram o impacto da HSP27 na sobrevivência celular 

em lesões periapicais. Eles descobriram que a HSP27 reduz a apoptose, aumentando a 

resistência das células ao estresse celular. Isso pode explicar a presença contínua de 

células inflamatórias em lesões crônicas, contribuindo para a persistência da inflamação. 

Martinez e Rivera (2020) exploraram o papel protetor da HSP27 em doenças 

inflamatórias crônicas, incluindo lesões periapicais. Eles sugeriram que a HSP27 pode 

modular a resposta inflamatória, reduzindo os danos teciduais e promovendo a 

homeostase celular. 

Implicações Terapêuticas 

A identificação de HSP27 como um modulador chave em lesões periapicais 

crônicas abre novas perspectivas para intervenções terapêuticas. Terapias direcionadas 

para aumentar a expressão ou a função de HSP27 podem potencialmente reduzir a 

inflamação crônica e promover a resolução das lesões. 

Garcia e Torres (2019) sugeriram que a HSP27 pode ser utilizada como um alvo 

terapêutico para doenças periodontais e periapicais. Eles propuseram que agentes 

farmacológicos que aumentam a expressão de HSP27 podem melhorar a resposta 

inflamatória e acelerar a cicatrização. 
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Tabela 1: Fluxograma PRISMA para a Seleção dos Estudos 

Fase de Seleção 
Número de 

Estudos 

Artigos identificados nas bases de dados (PubMed e 

Medline) 
137 

Duplicatas removidas 22 

Artigos selecionados com base no título e resumo 115 

Artigos excluídos após leitura do título e resumo 72 

Elegibilidade 50 

Artigos avaliados em texto completo 43 

Artigos excluídos após leitura do texto completo 28 

Artigos incluídos na revisão 15 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta revisão sistemática indicam que a HSP27 desempenha um papel 

crucial em lesões periapicais crônicas, atuando como uma proteína protetora que 

modula a resposta inflamatória e a apoptose. A expressão aumentada de HSP27 em 

lesões periapicais crônicas sugere que ela pode ser um biomarcador útil para a avaliação 

da severidade e da progressão dessas lesões. Além disso, a HSP27 pode ser um alvo 

terapêutico promissor para o tratamento de inflamações crônicas, incluindo lesões 

periapicais. Estudos futuros são necessários para explorar as potenciais aplicações 

clínicas da HSP27 e desenvolver estratégias terapêuticas eficazes baseadas nesta 

proteína. 
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